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Apresentamos uma tentativa de estabelecer e ordenar, de acordo com o estado atual do conhe- 
cimento zoológico, definições e divides da Zoologia. 

Zoologia pode ser definida, simplesmente, como o estudo dos animais. Os 
animais, porem, são estudados com objetivos vários e, de conformidade com es- 
tes, a Zoologia, classicamente, tem sido dividida em Zoologia Pura, Zoologia 
Geral, Zoologia Especial e Zoologia Aplicada. 

1 - Zoologia Pura - Estudo especulativo dos animais, sem a intenção de 
empregar os conhecimentos obtidos em nenhuma ativiqade lucrativa. 
No mundo de hoje, tal conceituação, praticamente, não tem cabimento. 

2 - Zoologia Geral - Estudo global dos animais, sem.destaque de nenhum 
grupo. 

3 - Zoologia ~spbcial- Estudo de um determinado grupo de animais, de 
modo exclusivo, tornando este estudo uma especialidade dentro da 
Zoologia. Considerando-se o grupo estudado, é subdividida em : 
3.1 - Anfibiologia - estudo dos arrfíbios 
3.2 - Artropodologia - dos artrbpodos. Segundo os artrbpodos estu- 

dados: 
3.2.1 - Acarologia, dos ácaros 
3.2.2 - Aracnologia, das aranhas 
3.2.3 - Carcinologia, dos crustáceos 
3.2.4 - Entomologia, dos insetos, subdividindo-se em: 

3.2.4.1 - Apiologia, das abelhas 
3.2.4.2 - Coleopterologia, dos colebpteros 
3.2A.3 - Dipterologia, dos dípteros, em geral 
3.2.4.4 - Hemipterologia, dos hemípteros 
3.2.4.5 - Lepidopterologia, dos lepidbpteros 
3.2.4.6 - Miiologia, das moscas 
3.2.4.7 - Ortopterologia, dos ortbpteros 
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3.3 - Celenterologia, dos celenterados 
3.4 - Cetologia, dos cetáceos 
3.5 - Cinologia, dos cães 
3.6 - Equinodermatologia, dos equinodermas 
3.7 - Espongiologia, das esponjas 
3.8 - Helmintologia, dos vermes, em geral 
3.9 - Herpetologia, dos répteis, errugeral 
3.10 - Ictiologia, dos peixes 
3.11 - Malacologia, dos moluscos 
3.12 - Mamalogia, Mastozoologia, Zoomastologia, dos mamíferos. 

em geral 
3.13 - Nematologia, dos nematódios 
3.14 - Ofidiòlogia, dos ofídios 
3.15 - Oligoquetologia, dos oligoquetas 
3.16 - Ornitologia, das aves 
3.17 - Primatologia, dos primatas 
3.18 - Protozoologia, dos protozoários 
3.19 - Teriologia, dos mamíferos vivíparos 

O estudo do homem, a Antropologia, será uma subdivisão da Zoologia 
Especial. Pertence, porém, ao âmbito das Ciências Humanas, o que se justifica, 
plenamente, pelas palavras de JASPERS (1973, p. 19). 

"O homem ocupa uma posição especial. Com ele entrou no mundo 
algo absolutamente diverso do animal. A questão é saber o 
que é esse algo. Embora quanto a seu corpo, possa ser enquadra- 
do dentro da classificação zoológica, o homem apresenta, mesmo ana- 
tomicamente, características somáticas próprias: não apenas o andar 
ereto e outras características particulares, mas talvez até uma cons- 
tituição somática específica que, entre todas formas de vida, lhe con- 
serva mais possibilidades e é menos especializada que qualquer ou- 
tra. Como expressão do ser humano, o corpo se distingue com certeza 
de todos os animais. Psiquicamente o homem é um salto completo. Os 
animais não choram nem riem. A inteligência dos imacacos não é espíri- 
to. Não é pensamento verdadeiro, mas apenas aquela atenção astuta 
que, no homem, é condição prévia do pensamento, nunca o próprio 
pensamento. De há muito se considera como traços essenciais do ho- 
mem a liberdade, a reflexão, o espírito. O animal tem o seu detino natu- 
ral que se cumpre automaticamente pelas leis da natureza. O homem, 
além disso, possui um destino cujo cumprimento é entregue a ele mes- 
mo. Mas o homem não é um ser puramente espiritual. Até às mínimas 
ramificações de seu espírito^ determinado pelas necessidades da natu- 
reza." 
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4 - Zoologia Aplicada - B a utilização dos conhecimentos zoológicos para 
o desempenho de outras atividades humanas. De acordo com o cam- 
po em que estes conhecimentos são aplicados, subdivide-se em: 

4.1 - Zoologia Agricola ,- o seu objetivo B empregar os conhecimentos 
zoológicos para combater os animais daninhos as plantas cultiva- 
das. 

4.2 - Zoologia F l o r e ~ t a l ' ~  o mesmo procedimento em relação as essên- 
cias florestais. 

4.3 - Zoologia Médica e Veterinária - estudo dos animais causadores ou 
transmissores de doenças ao homem e aos animais, com finalida- 
de curativa ou profilática. 

4.4 - Zoologia Comercial - conhecimento dos animais, apenas necessá- 
rio a sua comercialização. Ex.: combrcio de animais vivos e de 
partes de animais. 

4.5 - Zootecnia - cuida da criação racional e da exploração econômica 
dos animais, especialmente dos domésticos. De acordo com o 
grupo de animais explorado, comporta as subdivisões seguintes : 

4.5.1 - Apicultura, criação de abelhas 
4.5.2 - Avicultura, de aves, com as subdivisões: 

4.5.2.1 - Canaricultura, de canários 
4.5.2.2 - Columbicultura, de pombos 
4.5.2.3 - Coturnicultura, de codornas 
4.5.2.4 - Galinocultura, de galinhas 
4.5.2.5 - Meleagricultura, de perus 

4.5.3 - Bovinocultura, de bois 
4.5.4 - Bubalinocultura, de búfalos 
4.5.5 - Caprinocultura, de cabras 
4.5.6 - Carcinicultura, de crustáceos 
4.5.7 - Cunicultura, de coelhos 
4.5.8 - Equideocultura, de equideos 
4.5.9 - Equinocultura, de equinos 
4.5.10 - Espongiocultura, de esponjas 
4.5.1 1 - Malacocultura, de moluscos, com as subdivisões : 

4.5.1 1 .I - Helicicultura, de moluscos do Gênero Helix 
4.5.11.2 - Mitilicultura, de moluscos do Gênero Mytilus 
4.5.11.3 - Ostreicultura, de ostras comestíveis 
4.5.1 1.4 - Perlicultura, de ostras produtoras de pérolas 
4.5.11.5 - Meleagricultura, de ostras perlíferas do GêI- 

nero Meleagrina 
4.5.12 - Oligoquetocultura, de oligoquetas 
4.5.13 - Ovinocultura, de ovinos 
4.5.14 - Piscicultura, de peixes, com as subdivisões: 
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4.5.14.1 - Ciprinocultura, de carpas 
4.5.14.2 - Luciocultura, de lúcios 

4.5.15 - Ranicultura, de rãs 
4.5.16 - Sericicultura, de bichos-de-seda 
4.5.17 - Suinocultura, de suinos 

GLIESCH (1940) tem Zoologia Industrial como sinônimo de Zootecnia. A 
expressão Zoologia Industrial R obsoleta, mormente neste caso, considerando- 
se que o conceito moderno de indústria exclui a produção agrícola. 

Adota a subdivisão Zoologia Sconômica, diversificada em Agricola e Flo- 
restal. Este critério restringe a função econômica a estas duas modalidades, co- 
m o  se toda a Zoologia Aplicada não fosse, em última análise, econômica. 

LISCHETTI (1947), com respeito à Zoologia Aplicada, tambRm inclui entre 
as suas subdivisôes a Zoologia Industrial mas a define como a "aplicação dos 
conhecimentos da Zoologia para a elaboração, conservação e comercializaçáo 
dos produtos animais" (p.121, abrangendo a indústria de laticínios e o curtimen- 
to  de outros, bem como a indústria frigorifica, a fabricação de conservas de car- 
ne e de pescado, a fabricação de gorduras e azeites e a de tecidos de lã e de pêlos. 
Outra subdivisão que o mesmo autor considera é a Farmacozoologia "que aplica 
os conhecimentos da Zoologia à obtenção de medicamentos de aplicação ao 
homem e aos animais."(p. 12) 

Evidentemente, são todas atividades industriais, com tecnologias diferen- 
ciadas, que empregam materias-primas animais, cuja operacionalidade, porRm, 
não exige conhecimentos zoológicos, na conformidade da definição de Zoologia 
Aplicada. 

Também a Zoobromatologia, outra subdivisãa adotada pelo mesmo au- 
tor, "que aplica os conhecimentos da Zoologia ao melhor aproveitamento dos 
animais para a alimentação do homem" (p. 12) não pode ser considerada, uma 
vez que a definição acima já se inclui no próprio conceito de Zootecnia. 

Ainda o autor supracitadoi estabelece, como\subdivisão da Zoologia Apli- 
cada, a Zooparasitologia, "que aplica os conhecimentos da Zoologia para com- 
bater os animais parasitas do homem, dos animais ou das plantas Úteis." (p. 12) 

Ora, estas são as finalidades expllcitas da Zoologia Agrlcola e da Zoologia 
Médica e Veterinária, já definidas, de modo que não podemos aceitar a Zoopara- 
sitologia. 

Embora os autores (GALLARDO, 1909; PERRIER, 1928; POTSCH, 1936; 
GLIESCH, 1940; MELLO-LEITAO, 1942; PIERANTONI, 1944; LOPEZ, 1946; LIS- 
CHETTI, 1947; L 0  BIANCO, 1959; KUHN, 1964; ANCONA, 1966; MORANDINI. 
1978) considerem a Embriologia, a Morfologia, ?Anatomia, a Fisiologia, a GenR- 
tica, a Ecologia, etc., divisões da Zoologia, n6s as temos como subsidiárias. ape- 
sar de imprescindíveis. 
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^ opomos, agora, como quinta divisào da Zoologia, a Criptozoologia 
rviAZELL, 1986Í que definimos como a investigação de animais ainda não encon- 

trados, mas que têm deixado vestígios de sua existência, não sendo, portanto, mu- 
(ológicos. Neste caso estão o léti do Himalaia, conhecido como o abominável 
homem das neves, e o bigfoot, da América do Norte, cujas pegadas já foram 
moldadas, bem como o "monstro" do Lago ness, na Escócia, já fotografado. 

Ficamos com a Zoologia Artística de LISCHETTI (1947), para propô-la 
como sexta subdivisão da Zoologia Aplicada, e a definimos como o estudo dos 
animais para bem representá-los nas artes. 

svio que as especU 'idades são qualificadas conforme o campo de 
atuação dos respectivos grupos animais. Ex.: Entomologia agrícola, flc-restal 
médica, artística. 

ABSTRACT 

This is an attempt Io order the divisions and concepts of Zoology, according the actual knowled- 
ge on the animais. 
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